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O estado de saúde do governa-
dor licenciado de São Paulo, Má-
rio Covas, teve discreta melhora 
ontem. No entanto, a regressão 
da pneumonia, a eliminação da 
trombose na perna direita e o de-
saparecimento do edema agudo 
pulmonar não foram suficientes 
para animar a família de Covas, 
que está "cética" quanto à sua re-
cuperação. Essa foi a palavra usa-
da por um dos parentes mais 
próximos do governador. 

Segundo o Valor apurou, a fa-
mília do governador tem poucas 
esperanças de que ele sobreviva. 
A maior preocupação dos fami-
liares é quanto ao avanço do cân-
cer nas meninges — o tratamento 
com quimioterapia continua in-
terrompido por causa do quadro 
clínico debilitado — e às possí-
veis cirurgias que Covas seria 
obrigado a fazer caso vença a ba-
talha contra a infecção generali-
zada. O intestino do governador 
ainda está obstruído e ele recebe 
alimentação diretamente pela 
veia, para não "cansar" o apare-
lho digestivo. 

Ontem, porém, teve um singe-
lo prazer: pôs na boca algumas 
minúsculas colheradas de sorve-
te de [nassa. "É preciso pensar no 
seguinte: se ele sai dessa agora, 
que qualidade de vida terá de-
pois?", pergunta um familiar 
próximo. "Os problemas são tan-
tos que pode haver algumas me-
lhoras, mas fica difícil orar pela 
sua recuperação. É pedir apenaS 
que Deus dê o melhor para ele." 

Covas reagiu com humor à 
derrota do Santos no sábado, pe-
lo Campeonato Paulista de Fute-
bol. Foi um dos poucos momen-
tos de descontração, já que seu 
semblante, de acordo com o rela-
to dos familiares, está muito aba-
tido. Ele não tem visto televisão e 
permanece a maior parte do 
tempo deitado, mas lúcido. Sou-
be da peregrinação de líderes po-
líticos, empresariais e sindicais 
que todo dia visitam o Instituto 
do Coração (incor). Mas não to-
mou conhecimento da ida ao 
hospital de seu principal inimigo 
político, Paulo Maluf. 

O Valor apurou que as visitas 
ao quarto de Covas têm sido res-
tringidas pela equipe médica e 
não dependem só da decisão da 
família. A provação a que a pri-
meira-dama, Dona Lila, tem sido 
submetida inclui fatos inusitados 
e até de mau gosto — na semana 
passada, uma mulher desconhe-
cida da família chegou à sala de 
visitas ao lado do quarto e pediu 
para Dona Lila que a deixasse ti-
rar uma foto do governador. 

A admiração da família de Co-
vas pelo governador interino, 
Geraldo Alckmin, cresceu depois 
que ele assumiu o Palácio dos 
Bandeirantes. Segundo o fami-
liar ouvido pela reportagem, Al-
ckmin poderia ter tirado provei-
to pessoal da situação, mas foi 
"leal e solidário". 

Em entrevista coletiva no início 
da tarde de ontem, a equipe mé-
dica se recusou a fazer palpites. 
"O governador tanto pode conti-
nuar apresentando discretas me-
lhoras — que, somadas, dariam a  

ele uma evolução favorável—, co-
rno algum fato novo pode apare-
cer mudando completamente o 
rumo da história", analisou o gas-
troenterologista Raul Cutait. Só o 
Cato de estar vivo, "depois de tudo 
o que ocorreu", já é positivo, dis-
se. Para Cutait, o governador me-
lhorou em relação à sua interna-
ção, há oito dias. 

A trombose na perna direita 
desapareceu e os médicos ten-
tam evitar o surgimento de no-
vos coágulos. Todos os líqüidos 
dos pulmões de Covas já foram 
retirados, mas ele ainda precisa 
de uma máscara de oxigênio por 
causa da pneumonia — que re-
grediu, mas não está superada. O 
governador ainda apresenta ta-
quicardia e a febre atingiu um 
máximo de 37,3° na noite de sá-
bado para domingo. Segundo 
Cutait, essas pequenas melhoras 
"são um pedaço de uma situação 
amplamente complexa" e o esta-
do de Covas ainda é muito grave. 

Na primeira missa que cele-
brou desde sua nomeação como 
cardeal, o arcebispo de São Pau-
lo, Dom Cláudio Hummes, rezou 
pela saúde de Covas. Alckmin 
participou (14 celebração e rece-
beu um abraço de Hummes. 
"Que o governador continue teu-
clô aquela coagem e aqUela pos-
dira de digiiiiidade de hómem 
cjite está dan ido tán exemplo ao 
pôvo em geral e, sobretudo, aos 
políticos", disse o cardeal. O arce-
bispo emérito de São PaUlo, Dom 
Paulo Evaristo Arns, também es-
teve na missa. (Colaboraram 11- 
ton Caldeira, Maurício Capela e 
Suzana Barelli, de São Paulo) 


